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Regulamentação Técnica e Avaliação da Conformidade no 

Setor da Construção Civil

1- Identificação e Priorização das Demandas/Problemas

2- Análise de Impacto Regulatório (AIR)

3- Desenvolvimento e Implementação

4- Acompanhamento no Mercado 

5- Manutenção

6- Avaliação do Resultado da Regulamentação (ARR) / Aperfeiçoamento

Fases da implantação de uma RT ou PAC



Números da Atividade

Número acumulado de Programas desenvolvidos, implantados e em 

implementação



Números da Atividade

Número de modelos de produtos no mercado com Selo de Identificação de 

Conformidade





Combater a  

assimetria de 

informação
existente entre consumidores e 

fornecedores



Criado em 1984

Acordo entre a indústria e o 

governo

5 anos depois da última crise do 

petróleo

PBE







30 programas

21 compulsórios

Demandas estão aumentando em 

número e complexidade

PBE



Eletrodomésticos



Produtos para iluminação

RAC - REATORES LVSAP/LVMET

NBRXXXX

ESTE PRODUTO TEM SEU DESEMPENHO APROVADO

Requisitos de Avaliação da Conformidade para Reatores 
Eletromagnéticos para Lâmpadas a Vapor de Sódio e Vapor Metálico

ESTE PRODUTO TEM SEU DESEMPENHO APROVADO PELO INMETRO

E ESTÁ EM ACORDO COM O PROGRAMA BRASILEIRO DE ETIQUETAGEM

Figura 5 – Modelo simplificado de etiqueta

Figura 6 – Modelo de etiqueta
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Aquecimento solar, energia fotovoltaica e eólica



Veículos, pneus



E

Edificações. 

Mas, porquê?



2001





Segundo o TCU, a crise de 2001 

custou aos brasileiros  

R$ 45,2 bilhões



60% do prejuízo, ou seja,

R$ 27,1 bilhões
foram pagos diretamente 

pelos consumidores, nas 

contas de energia.



Desde 2001, somente o PBE 

Iluminação gerou uma 

economia de energia de

R$ 23 bilhões



E

Edificações. 

Mas, porquê?



(BRASIL, BEN 2009)

44,9% da energia 

produzida no País é 

consumida pelas 

edificações



PBE Edifica
Contexto institucional e de políticas

Programa Brasileiro de Etiquetagem
Coordenado pelo Inmetro

Etiquetagem de eficiência energética de equipamentos

eletroeletrônicos

Procel
Coordenado pela Eletrobrás

Selo para produtos mais eficientes

IN n°02/2014/ MPOG/SLTI
Projetos e construções de novas edificações / retrofit

de edificações da Adm. Pública Federal deverão ser

desenvolvidos/ contratados visando a obtenção da

etiquetagem nível A



Como
funciona

Etiquetagem do 

projeto, de caráter 

provisório, que 

precisa ser adequado 

ao regulamento

Inspeção e etiquetagem 

da edificação construída

Processos conduzidos por organismos de inspeção acreditados



Lições
É um programa de 

implementação 

complexa. 

Estamos no começo.



É um programa 

estratégico. 

Quase metade da energia 

consumida no país é 

destinada às edificações.

Lições



Comerciais, Públicas

e de Serviços: 209 etiquetas

Residenciais:  4.531 etiquetas













Coordenação Executiva de Gestão

gkuster@Inmetro.gov.br
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Regulamentações Técnicas e 

Programas de Avaliação da 

Conformidade na área da 

Construção Civil
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Regulamentações Técnicas - Compulsórias

Reservatórios de Água
Portaria Inmetro no 224/2009

Blocos de Concreto para Alvenaria
Portaria Inmetro no 220/2013 

Telhas Cerâmicas e de Concreto
Portaria Inmetro no 005/2013 

Componentes Cerâmicos para Alvenaria
Portaria Inmetro no 558/2013 
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Certificações Compulsórias de Produtos

Barras e Fios de Aço
Portaria Inmetro no 73/2010

Portaria Inmetro nº 03/2011 (alteração) 

Cabos de Aço
Portaria Inmetro no 181/2013

Portaria Inmetro nº 122/2015 (alteração de prazo) 

Conexões de FF Maleável
Portaria Inmetro no 160/2007

Tubos de Aço-Carbono
Portaria Inmetro no 15/2009

Portaria Inmetro nº 277/2010 (esclarecimento) 

Registro

Compulsório
Registro

Compulsório

Foco:

Segurança

Em 

aperfeiçoamento

Prazo 1: 15/04/2015

Prazo 2: 15/04/2017

Prazo 3: 11/10/2017
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Certificações Voluntárias de Produtos

Tijolos Maciços

Cerâmicos
Portaria no 658/2012: Anexo A

Blocos Cerâmicos
Portaria no 658/2012:

Anexo B

Telhas Cerâmicas
Portaria no 658/2012: 

Anexo C

Telhas de Concreto
Portaria no 658/2012: 

Anexo D

Blocos de Concreto
Portaria no 261/2014

Anexo E da Portaria nº 658/2012

Cal Hidratada para Argamassa
Portaria no 262/2014

Anexo F da Portaria nº 658/2012

Sifões
Portaria no 406/2014

Anexo G da Portaria nº 658/2012
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Certificações Voluntárias de Produtos

Registros
Portaria no 406/2014

Anexo H da Portaria nº 658/2012

Argamassas Colantes
Portaria no 548/2014

Anexo K da Portaria nº 658/2012

Pisos de Madeira Maciça
Portaria no 413/2014

Anexo L da Portaria nº 658/2012

Placas Cerâmicas e Porcelanatos
Portaria no 412/2014

Anexo M da Portaria nº 658/2012

Torneiras
Portaria no 406/2014

Anexo I da Portaria nº 658/2012

Misturadores
Portaria no 406/2014

Anexo J da Portaria nº 658/2012
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Certificações Voluntárias de Produtos

Tintas
Portaria no 529/2015

Anexo N da Portaria nº 658/2012

Vidro Temperado

Plano
Portaria no 327/2007

Painel de Madeira 

Compensada
Portaria no 443/2008
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Outras certificações no campo Voluntário

Profissionais da área da construção civil e urbanitários:

1. Assentador e rejuntador de placas cerâmicas e porcelanatos para revestimentos

2. Instalador de pisos laminados melamínicos de alta resistência

3. Impermeabilizador

4. Instalador predial e de manutenção de tubulação de gás

5. Operador de medidores de gás

6. Instalador, convertedor e mantenedor de aparelhos a gás
Portaria no 10/2011

Profissionais de controle tecnológico de concreto:

1. Auxiliar

2. Laboratorista I e II

3. Tecnologista

4. Inspetor
Portaria no 04/2012

Certificação 

de Pessoas
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